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Assunto: Exportações de vinhos para os EUA

A UE é uma importante exportadora de produtos agrícolas. O vinho é uma das mais importantes 
exportações agrícolas e os EUA são um dos mais importantes mercados de exportação.

Nos últimos anos verificou-se um aumento dos problemas com controlos de pesticidas nas 
exportações para os EUA.

Um bom exemplo é o penconazole, um pesticida aprovado para utilização nas uvas na UE mas não 
registado nos EUA.

Os EUA possuem controlos alfandegários rigorosos que detetam inúmeras substâncias ativas de 
produtos fitossanitários que podem estar presentes em quantidades vestigiais. Muitos destes 
pesticidas não são reconhecidos pelos EUA.

Os serviços alfandegários dos EUA rejeitam os produtos com quantidades vestigiais destas 
substâncias devido à política de tolerância zero em vigor, mesmo que não haja nenhum risco 
sanitário para os consumidores.

1. Como é possível que alguns pesticidas registados na UE não sejam reconhecidos nos EUA? 
Será possível um reconhecimento mútuo dos pesticidas registados?

2. Que faz a Comissão acerca do princípio de tolerância zero que dificulta/perturba as exportações 
da UE para os EUA?

3. Tenciona a Comissão abordar esta questão nas próximas negociações com os EUA sobre um 
acordo de comércio livre transatlântico e apresentar uma solução eficaz (por exemplo, como 
parte dum ambicioso capítulo SPS)?


